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Museu de Holambra inicia catalogação de acervo e revela 
histórias por meio de latas holandesas

O Museu de Holambra 
iniciou recentemente um 
importante processo de 
catalogação de seu acer-
vo, começando por um 
conjunto de aproximada-
mente 30 latas de origem 
holandesa, que trazem ele-
mentos históricos, culturais 
e comerciais relevantes. As 
peças, que armazenavam 
produtos como chocolate 
em pó, tabaco, biscoitos e 
chá, datam principalmente 
das décadas de 1950, 1960 
e 1970, com alguns exem-
plares ainda mais antigos, 
da década de 1920. Mais 
do que recipientes, os ob-
jetos revelam aspectos da 
indústria holandesa e suas 
conexões com o comér-
cio internacional, incluin-
do relações com antigas 
colônias, como da Indoné-
sia.

Começou quarta-fei-
ra, dia 18 de março, 
estarão abertas as in-
scrições para a 93ª 
edição do Curso de Ges-
tantes de Holambra. A 
iniciativa é organizada 
por um grupo de vol-

untárias, com apoio do 
Fundo Social de Soli-
dariedade, e é voltada a 
todas as futuras mamães 
do município, de forma 
gratuita.

As interessadas de-

vem realizar a inscrição 
presencialmente no 
Salão da Terceira Idade, 
de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 16h. Para 
efetivar a matrícula, é 
necessário apresentar o 
Cartão Cidadão.

H o l a m b r a  f o i 
reconhecida essa sem-
ana, em 17 de março, 
com o selo Prefeitura 
Empreendedora pelo 

Sebrae. A cidade ficou 
em terceiro lugar entre 
50 municípios classifi-
cados no eixo “Inclusão 
Socioprodutiva”. A cer-

imônia de premiação 
foi realizada na última 
terça-feira no Clube 
Atlético Monte Líbano, 
em São Paulo.
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Inscrições para a 93ª edição do 
Curso de Gestantes de Holambra 

começou nesta quarta-feira

Governo de SP 
sanciona lei 
que garante 

direito à 
amamentação 
em creches

Páscoa Holambra 2026 
começa nesta sexta-feira com 

programação para toda a 
família

Holambra é premiada pelo Sebrae com 
selo de Prefeitura Empreendedora
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A programação especial 
preparada pela Prefeitura 
para a Semana Santa tem 
início nesta sexta-feira, dia 
20 de março, marcando 
a abertura da “Páscoa em 
Holambra 2026”. Mora-
dores e visitantes poderão 
participar, até o dia 4 de 

abril, de uma agenda que 
reúne celebrações religio-
sas, atividades culturais 
e opções de lazer em dif-
erentes pontos da cidade. 
A abertura oficial acon-
tece às 20h, na Praça dos 
Coqueiros, com a bênção 
do padre Charles Franco 

Peron. No sábado, dia 21, a 
partir das 19h, a Praça dos 
Pioneiros recebe a inaugu-
ração da Vila de Páscoa, 
espaço temático preparado 
com decoração especial e a 
presença do Coelhinho da 
Páscoa.
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A forma como crian-
ças e adolescentes aces-
sam a internet no Brasil 
passará por mudanças 
significativas com a cria-
ção do chamado ECA 
Digital. A nova Lei am-
plia responsabilidades 
de plataformas digitais e 
aplicativos, exigindo me-
didas mais robustas para 
garantir a segurança de 
menores.

A Lei tem um âmbi-
to de aplicação relativa-
mente amplo – plata-
formas que não foram 
originalmente criadas 
para o público infantil 
podem precisar se adap-
tar caso exista um acesso 
provável por crianças e 
adolescentes.

Empresários e em-
preendedores que dese-
jam ampliar contatos, 
trocar experiências e 
gerar novas oportuni-
dades de negócios estão 
convidados a participar 
da próxima reunião do 

ACE Networking, gru-
po de relacionamento 
que a Associação Co-
mercial e Empresarial 
de Holambra (ACE Ho-
lambra). 

O encontro também 

reúne os participantes 
que já integram a ini-
ciativa e acontece no dia 
26 de março, das 17h30 
às 20 horas, no Parque 
Hotel Holambra (Rua 
das Dálias, 100 – Jar-
dim Holanda).

A Justiça Eleitoral re-
alizará um atendimento 
itinerante em Jaguari-
úna com o objetivo de 
ampliar o acesso da po-
pulação aos serviços 
eleitorais e facilitar a re-
gularização da situação 

dos eleitores antes do 
prazo final para as elei-
ções de 2026.

De acordo com o ór-
gão, o prazo para alista-
mento, revisão e transfe-
rência do título eleitoral 
se encerra no próximo 

dia 6 de maio. Por isso, 
será promovido um mu-
tirão especial na cidade, 
oferecendo mais oportu-
nidades para que eleito-
ras e eleitores regulari-
zem sua situação dentro 
do período estabelecido.

ECA Digital 
amplia 

responsabilidades 
de plataformas 
e deve exigir 
mudanças 

estruturais na 
internet 

ACE Networking convida empresários para 
encontro de conexões e oportunidades em 

Holambra

Justiça Eleitoral realizará atendimento 
itinerante em Jaguariúna em abril 
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Artigos

A ÁGUA TAMBÉM MORRE

A água é um bem indispensável
e todo ser vivo depende dela. 

Mata a sede na mansão
e debela a sede na favela.

O homem não dá conta
que a água é renovável

e vai contaminando os rios,
comprometendo a água potável.

Lava-se a roupa com água,
esfrega-se com sabão a panela.

O banho do próprio corpo,
tudo depende dela.

O peixe precisa da água
para poder sobreviver.

O homem, produtor de lixo,
a contamina até apodrecer.

A água que se suja hoje,
mesmo sem perceber,

um dia voltará à torneira
imprópria para beber.

Êxodo 7:18 – E os peixes que estão no rio morrerão, 
e o rio cheirará mal.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Semente da 
verdade,  Volume 13 da coleção Mensagens de fé (ed-
itoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia Mun-

dial da Água, que se comemora em 22 de março. 
Todos os livros do autor são filantrópicos.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15
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68 suicídios evitados, 37 ataques a escolas frustrados 
e 200 estupros impedidos: o trabalho de proteção às 

crianças na Internet

Direitos do autista no plano de saúde: a obrigatoriedade de 
cobertura dos tratamentos

Deputado Estadual 
Rafa Zimbaldi (União 
Brasil-SP)*

 
Números divulgados 

pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef), neste mês de 
março, em relatório so-
bre a violência praticada 
contra crianças e ado-
lescentes no Brasil, são 
alarmantes. Em apenas 
um ano, uma a cada 
cinco crianças e ado-
lescentes, entre 12 e 17 
anos, sofreu abuso sex-
ual facilitado por meio 
de ambientes digitais. 
Estamos falando de um 
universo estimado em 
3 milhões de meninas 
e de meninos, em tenra 
idade, vítimas de crimi-
nosos que agem na Web.

Ainda segundo o 
Unicef, em 64% dos 

casos, a violência ocor-
reu por meio de aplica-
tivos de mensagens in-
stantâneas e 12% em jo-
gos virtuais. O Instagram 
e o WhatsApp aparecem 
como os mais utilizados 
pelos facínoras.

Diante deste cenário, 
lançamos, em abril de 
2025, na Assembleia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp), a 
Frente Parlamentar de 
Combate à Violência em 
Ambiente Digital contra 
Crianças e Adolescentes, 
o qual coordeno.

No primeiro ano de 
atuação, o colegiado per-
correu diferentes regiões 
do estado,  oferecendo 
palestras e debates, para 
difundir informações 
sobre os riscos do ambi-
ente digital para meno-
res de idade e apresentar 

os resultados concretos 
obtidos pelo Núcleo de 
Observação e Análise 
Digital (Noad) em par-
ceria com o Instituto 
Aegis e a jornalista Carla 
Albuquerque.

Os dados dessa at-
uação são expressivos: 
mais de 200 criminosos 
detidos, 750 vítimas sal-
vas, 68 suicídios evita-
dos, 37 ataques a escolas 
frustrados e 200 estu-
pros impedidos. Mais 
que estatísticas, estamos 
falando de vidas preser-
vadas, graças ao trabalho 
integrado entre socie-
dade civil, Imprensa e 
poder público.

Além da Frente Par-
lamentar, em dezem-
bro de 2025, aprova-
mos o Projeto de Lei 
(PL) 1.193/2019, que 
cria o programa Cidada-

nia Digital nas institu-
ições de ensino, sejam 
públicas ou privadas, 
no estado de São Paulo. 
O objetivo é orientar 
alunos, pais, mães e toda 
a comunidade escolar 
sobre os riscos das plata-
formas digitais, e ensinar 
como identificar sinais 
de violência e de ma-
nipulação em ambiente 
virtual.

Outro avanço impor-
tante foi o PL 1.337/2025, 
que institui o Cadastro 
Estadual de Agressores 
— a “lista da vergonha”, 
como foi popularmente 
batizado. A iniciativa tor-
na públicos os dados de 
condenados por pedofil-
ia, por feminicídio e por 
outros crimes cometidos 
contra crianças, adoles-
centes e mulheres.

M a i s  r e c e n t e -

mente, protocolei o PL 
1.253/2025, que obriga 
emissoras de rádio e 
de TV e plataformas de 
streaming a denunci-
arem, às autoridades 
competentes, práticas 
de violência ocorridas 
ou relatadas em reality 
shows. Com direito à 
multa de até R$ 370 mil 
em caso de infração, a 
proposta surgiu após 
uma participante de um 
programa televisivo ter 
relatado, em rede nacio-
nal, uma ameaça gravís-
sima contra seu enteado. 
Não podemos admitir 
que situações como esta 
sejam normalizadas e 
tratadas como puro en-
tretenimento.

 O relatório do 
Unicef, portanto, é um 
chamado de todos nós 
à ação. Precisamos en-

frentar, com coragem, os 
crimes digitais que viti-
mam crianças e adoles-
centes, todos os dias. A 
Tecnologia deve ser uma 
ferramenta de apren-
dizado e de conexão, 
nunca de violência.

 
*Rafa Zimbaldi é 

deputado estadual em 
São Paulo pelo União 
Brasil, em segundo man-
dato; coordenador da 
Frente Parlamentar de 
Combate à Violência em 
Ambiente Digital Contra 
Crianças e Adolescentes 
da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Pau-
lo (Alesp); foi vereador 
em Campinas-SP por 
quatro mandatos e presi-
dente da Câmara Munic-
ipal por duas gestões; é 
graduado em Relações 
Internacionais

José dos Santos 
Santana Jr.*

Nos últimos anos, 
o debate jurídico so-
bre os direitos das 
pessoas  com tran-
stornos  do  desen-
volvimento ganhou 
relevância no Bra-
sil, especialmente no 
que diz  respeito  à 
cobertura de trata-
mentos pelos planos 
de saúde. Entre es-
sas condições está o 
Transtorno do Espec-
tro Autista, além de 
diagnósticos histori-
camente classificados 
na CID F84,  como 
a Síndrome de As-
perger e a Síndrome 
de Rett, caracteriza-
dos por alterações 
no desenvolvimento 
da comunicação, da 
interação social e do 
comportamento.

P a r a  m u i t a s 
famílias, o acesso ao 
tratamento adequado 
sempre representou 
um desafio. Negati-
vas administrativas, 
limitação do número 
de sessões terapêu-
ticas e a ausência de 
profissionais espe-
cia l izados  na rede 
credenciada foram, 
por anos, obstáculos 
frequentes. Nos últi-
mos tempos, porém, 
m u d a n ç a s  r e g u -
latórias e decisões ju-
diciais vêm transfor-
mando esse cenário, 
consolidando o en-
tendimento de que o 
direito à saúde deve 
prevalecer sobre in-
teresses meramente 
econômicos das op-
eradoras.

Um marco impor-
tante nessa evolução 
foi a edição da Res-
olução Normativa nº 
539/2022 da Agência 
Nacional  de Saúde 
Suplementar (ANS). 
A norma estabele-
ceu que os planos de 
saúde são obrigados 

a cobrir os métodos 
e técnicas indicados 
pelo médico assis-
tente para o trata-
mento de pacientes 
com transtornos do 
desenvolvimento. Em 
outras palavras, cabe 
ao  prof iss ional  de 
saúde, e não à oper-
adora, definir qual 
abordagem terapêu-
tica é mais adequada 
ao paciente.

Na prática,  isso 
significa que terapias 
amplamente utiliza-
das no tratamento 
d o  au t i s mo ,  c o mo 
a Análise do Com-
portamento Aplica-
da (ABA), o Modelo 
Denver, a Integração 
Sensorial  ou siste-
mas de comunicação 
alternativa,  devem 
ser custeadas quan-
do houver indicação 
clínica.

Outro avanço rel-
evante foi  a el imi-
nação  das  ant igas 
l imitações  de  ses-
sões  para terapias 
multidisciplinares. 
Antes das mudanças 
regulatórias, era co-
mum que operado-
ras estabelecessem 
tetos  r íg idos  para 
atendimentos  com 
psicólogos, fonoau-
diólogos ou terapeu-
t a s  o c u p a c i o n a i s , 
o que muitas vezes 
comprometia o pro-
gresso terapêutico. 
Atualmente, quando 
há indicação médica, 
a cobertura passou 
a ser considerada il-
imitada, permitindo 
um acompanhamento 
contínuo e adequado 
às necessidades do 
paciente.

O  P o d e r  J u d i -
ciário  também de-
s e m p e n h o u  p a p e l 
decisivo nesse pro-
c e s s o .  O  S u p e r i o r 
Tribunal de Justiça 
tem consolidado en-
tendimento de que a 
limitação do número 

de sessões de tera-
pias essenciais para 
pessoas com autismo 
pode ser considerada 
abusiva. Esse posi-
cionamento reforça 
que o objetivo central 
do contrato de plano 
de saúde é assegurar 
assistência adequada 
ao beneficiário, e não 
restringir tratamen-
tos indispensáveis ao 
seu desenvolvimento.

No plano consti-
tucional ,  o  Supre-
mo Tribunal Federal 
também contribuiu 
para fortalecer essa 
proteção ao recon-
hecer que o Rol de 
P r o c e d i m e n t o s  d a 
ANS não  deve  ser 
interpretado como 
uma lista absoluta-
mente restritiva. Em 
determinadas circun-
stâncias, tratamentos 
não expressamente 
previstos podem ser 
cobertos, desde que 
exista comprovação 
científica de eficácia, 
inexistência de al-
ternativa terapêutica 
equivalente e respeito 
às regulamentações 
sanitárias aplicáveis.

A p e s a r  d e s s e s 
avanços, ainda é rel-
ativamente comum 
que famílias enfren-
tem negativas de co-
bertura. Muitas vez-
es, essas recusas se 
baseiam em cláusulas 
contratuais restriti-
vas, na ausência do 
procedimento no rol 
da ANS ou no alto 
custo das terapias. A 
jurisprudência bra-
sileira,  entretanto, 
tem reconhecido que 
negativas injustifica-
das podem configurar 
prática abusiva, es-
pecialmente quando 
impedem o acesso a 
tratamentos essen-
ciais.

O u t r o  p o n t o 
recorrente diz res-
peito ao reembolso 
de despesas realiza-

das fora da rede cre-
denciada. Em muitos 
casos,  as  operado-
ras não dispõem de 
profissionais habilit-
ados para aplicar de-
terminados métodos 
terapêuticos. Quando 
se comprova que o 
plano de saúde não 
oferece o tratamen-
to adequado em sua 
rede, a Justiça tem 
admitido o reembolso 
integral das despe-
sas, entendendo que 
a ausência de profis-
sionais qualificados 
pode caracterizar fal-
ha na prestação do 
serviço.

D i a n t e  d e  u m a 
negat iva ,  a lgumas 
medidas são funda-
mentais. O primeiro 
passo é obter um lau-
do médico detalhado, 
com diagnóstico, in-
dicação das terapias 
necessárias, frequên-
cia recomendada e 
justificativa clínica. 
Caso a operadora re-
cuse a cobertura, é 
importante exigir que 
a negativa seja for-
malizada por escrito. 
Esse documento pode 
servir como prova em 
reclamações admin-
istrativas ou ações 
judiciais.

Também é  pos-
sível  registrar rec-
l a m a ç ã o  n a  A N S . 
Quando o impasse 
p e r s i s t e ,  m u i t a s 
f a m í l i a s  r e c o r r e m 
ao Judiciário, onde 
frequentemente são 
concedidas decisões 
l iminares para ga-
rantir o início ime-
diato do tratamento 
enquanto o processo 
é analisado.

A  e v o l u ç ã o  d a s 
normas e da juris-
prudência demonstra 
que o ordenamento 
jur ídico  brasi le iro 
tem caminhado para 
ampliar a proteção 
das pessoas com au-
tismo. O entendimen-

to predominante hoje 
é que o tratamento 
deve ser integral, ad-
equado e contínuo, 
respeitando as ne-
cessidades individu-
ais de cada paciente. 
M a i s  d o  q u e  u m a 
obrigação contratual, 
garantir o acesso ao 
tratamento represen-
ta um compromisso 
com a dignidade da 
pessoa humana, com 

a inclusão social  e 
com o pleno desen-
volvimento das pes-
soas com autismo.

*José dos Santos 
Santana Jr. é advo-
gado especialista em 
Direito Empresarial 
e da Saúde e sócio do 
escritório Mariano 
Santana Sociedade de 
Advogados
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PREMIAÇÃO:

A cidade ficou em terceiro lugar entre 50 municípios classificados no eixo “Inclusão Socioprodutiva”

Holambra foi reco-
nhecida essa semana, 
em 17 de março, com o 

selo Prefeitura Empre-
endedora pelo Sebrae. A 
cidade ficou em terceiro 

lugar entre 50 muni-
cípios classificados no 
eixo “Inclusão Socio-
produtiva”. A cerimônia 
de premiação foi reali-
zada na última terça-
-feira no Clube Atlético 
Monte Líbano, em São 
Paulo.

O prêmio, criado pelo 
Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas, valoriza 
iniciativas inovadoras 
voltadas ao fortaleci-
mento do ambiente de 
negócios, ao estímulo 

ao empreendedorismo 
e ao desenvolvimento 
local. Nesse contexto, a 
participação de Holam-
bra explorou ações rea-
lizadas pela Prefeitura 
para ampliar a geração 
de trabalho formal, pre-
parar jovens estudantes 
da Rede Municipal para 
o primeiro emprego, 
bem como políticas de 
crescimento da ativida-
de empreendedora.

“Esse é um reconhe-
cimento oficial e muito 
importante, que con-

solida os esforços da 
nossa gestão no sentido 
de criar oportunidades 
para as famílias e tam-
bém o ambiente neces-
sário para o desenvol-
vimento de Holambra”, 
destacou o prefeito Fer-
nando Capato.

O município foi re-
presentado na pre-
miação pela diretora 
de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, que 
contribuiu diretamen-
te para a inscrição do 
projeto holambrense. 

“Ficamos muito felizes 
com o resultado desse 
trabalho, que envolveu 
diferentes departamen-
tos e muitas mãos”, 
explicou. “O empreen-
dedorismo é um dos 
pilares fundamentais 
para o crescimento sus-
tentável de Holambra, 
pois vai muito além da 
geração de renda. Ele 
impulsiona o turismo, 
valoriza a cultura local 
e transforma a cidade 
em um destino único e 
competitivo”.

De Santo Antônio de 
Posse

Santo Antônio de 
Posse iniciou nesta 
quarta-feira, 18 de mar-
ço, a implementação 
do programa SuperA-
ção SP, iniciativa do 
Governo do Estado de 
São Paulo voltada à su-
peração da pobreza e à 
inclusão produtiva de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

O programa tem 
como objetivo promo-
ver autonomia e retirar 
famílias do estado de 
pobreza, inserindo-as 
na cadeia produtiva por 
meio do acesso a opor-
tunidades de qualifica-
ção e emprego. Além do 
acompanhamento téc-

nico, a iniciativa tam-
bém prevê o pagamento 
de incentivo financei-
ro às famílias partici-
pantes, como forma de 
apoio durante o proces-
so de desenvolvimento.

De caráter interse-
torial, o SuperAção SP 
envolve diversas secre-
tarias e integra políticas 
públicas nas áreas de 
assistência social, saú-
de, educação, habitação 
e trabalho, garantindo 
um atendimento com-
pleto e articulado.

A metodologia do 
programa é estruturada 
em três frentes: conec-
tar as famílias às políti-
cas públicas locais e aos 
serviços disponíveis; 
capacitar por meio da 
oferta de cursos — rea-

lizados por plataformas 
como o Trampolim ou 
pela própria Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social —; e incluir, com 
apoio direto à inserção 
no mercado de traba-
lho, inclusive por meio 
de parcerias com em-
presas.

O público-alvo são 
pessoas com idade en-
tre 20 e 59 anos, inte-
grantes de famílias pre-
viamente selecionadas 
conforme critérios so-
ciais estabelecidos pelo 
programa.

Neste primeiro mo-
mento, a ação entra na 
fase de campo, com a 
realização de entrevis-
tas diretamente com as 
famílias atendidas. Ini-
cialmente, 27 pessoas 

serão acompanhadas 
no município. A par-
tir desse contato, será 
elaborado um plano fa-
miliar individualizado, 
considerando a realida-
de de cada núcleo e de-
finindo estratégias para 
seu desenvolvimento e 
acesso à renda.

Para a secretária 
de Desenvolvimento 
Social, Silvana Pink 
Cortez, o programa re-
presenta um avanço 
importante no atendi-
mento às famílias do 
município. “O SuperA-
ção SP chega para for-
talecer o trabalho que já 
realizamos, oferecendo 
ferramentas concretas 
para que as famílias 
possam se desenvolver. 
Não é apenas assistên-

cia, é oportunidade. 
Vamos acompanhar de 
perto cada família, en-
tender sua realidade 
e construir caminhos 
reais para inserção no 
mercado de trabalho e 
geração de renda”, des-
tacou.

Com a chegada do 
programa, Santo An-
tônio de Posse amplia 
as oportunidades para 
que famílias em situa-
ção de vulnerabilidade 
conquistem autonomia, 
renda e melhores con-
dições de vida.

De Jaguariúna

A Justiça Eleitoral 
realizará um atendi-
mento itinerante em 
Jaguariúna com o ob-
jetivo de ampliar o 
acesso da população 
aos serviços eleitorais 
e facilitar a regulari-
zação da situação dos 

eleitores antes do pra-
zo final para as elei-
ções de 2026.

De acordo com o 
órgão, o prazo para 
alistamento, revisão e 
transferência do títu-
lo eleitoral se encerra 
no próximo dia 6 de 
maio. Por isso, será 
promovido um muti-

rão especial na cidade, 
oferecendo mais opor-
tunidades para que 
eleitoras e eleitores 
regularizem sua situa-
ção dentro do período 
estabelecido.

O atendimento 
acontecerá nos dias 
22, 23 e 24 de abril, 
no Shopping Jaguar 

Center, localizado na 
Rua Cândido Bueno, 
nº 1.299, no Centro de 
Jaguariúna.

Para ser atendido, 
é necessário realizar 
agendamento prévio 
diretamente no Aten-
de Fácil. A Justiça 
Eleitoral alerta que as 
vagas são limitadas, 

reforçando a impor-
tância de garantir o 
horário com antece-
dência.

No dia do atendi-
mento, os cidadãos 
deverão apresentar 
documento oficial com 
foto (RG) e compro-
vante de residência.

A iniciativa busca 

facilitar o acesso aos 
serviços eleitorais e 
incentivar a participa-
ção da população no 
processo democráti-
co. A Justiça Eleitoral 
destaca que manter a 
situação eleitoral re-
gular é essencial para 
o pleno exercício da ci-
dadania.

Da Redação

A forma como 
crianças e adoles-
centes acessam a in-
ternet no Brasil pas-
sará por mudanças 
significativas com a 
criação do chamado 
ECA Digital. A nova 
Lei amplia respon-
sabilidades de pla-
taformas digitais e 
aplicativos, exigindo 
medidas mais robus-
tas para garantir a 
segurança de meno-
res.

A Lei tem um âm-
bito de aplicação re-
lativamente amplo 
– plataformas que 

não foram original-
mente criadas para 
o público infantil 
podem precisar se 
adaptar caso exista 
um acesso provável 
por crianças e ado-
lescentes.

De acordo com 
Fernando Bousso, 
advogado e sócio das 
áreas de privacida-
de & governança de 
dados e transações 
de tecnologia do b/
luz, essa abrangên-
cia traz impactos 
relevantes para boa 
parte do ecossistema 
digital.

“O ponto central 

da discussão está 
em como os usuá-
rios acessarão plata-
formas on-line, se-
jam eles crianças ou 
adultos. Pelo escopo 
amplo do ECA Digi-
tal em relação ao que 
configura ‘acesso 
provável por crian-
ças e adolescentes’, 
atualmente gran-
de parte da internet 
poderia, de alguma 
forma, se enquadrar 
nessa definição”, ex-
plica.

Com isso, empre-
sas digitais podem 
ser obrigadas a im-
plementar meca-

nismos de proteção 
mais sofisticados, 
como sistemas de 
verificação de idade, 
ferramentas de de-
núncia e controles 
parentais.

Segundo Bousso, 
um dos maiores de-
safios será adaptar 
rapidamente estru-
turas tecnológicas já 
existentes.

“Um dos principais 
desafios para essas 
plataformas é adap-
tar sua estrutura di-
gital para garantir 
conformidade com o 
ECA Digital em um 
prazo relativamente 

curto. A implemen-
tação de mecanismos 
como verificação de 
idade, por exemplo, 
envolve custos ope-
racionais e uma série 
de avaliações técni-
cas antes de sua ado-
ção de forma eficaz”, 
afirma.

Além disso, a le-
gislação também 
prevê maior transpa-
rência na moderação 
de conteúdo, exigin-
do que plataformas 
expliquem com mais 
clareza como lidam 
com situações que 
envolvem menores.

Para o advogado, 
a proposta ainda de-

penderá de regula-
mentações adicio-
nais para garantir 
segurança jurídica.

“Como ocorre em 
muitas iniciativas 
regulatórias voltadas 
a ambientes digitais, 
alguns pontos ainda 
podem exigir maior 
detalhamento, como 
o escopo de aplica-
ção da lei e quais 
mecanismos serão 
considerados efi-
cazes. Parte dessas 
definições deve sur-
gir em regulamenta-
ções posteriores de 
autoridades como a 
ANPD e o Ministério 
da Justiça”, diz.

Holambra é premiada pelo Sebrae com selo de Prefeitura 
Empreendedora

Santo Antônio de Posse recebe programa estadual voltado à 
capacitação e inserção no mercado de trabalho

Justiça Eleitoral realizará atendimento itinerante em 
Jaguariúna em abril 

ECA Digital amplia responsabilidades de plataformas e deve 
exigir mudanças estruturais na internet 
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CELEBRAÇÃO:

A  p r o g r a m a ç ã o 
especial  preparada 
pela Prefeitura para 
a Semana Santa tem 
início nesta sexta-fei-
ra, dia 20 de março, 
marcando a abertura 
da “Páscoa em Hol-
ambra 2026”. Mora-
d ore s  e  v i s i t ant e s 
poderão participar, 
até o dia 4 de abril, 
de uma agenda que 
reúne celebrações re-
ligiosas, atividades 
culturais e opções de 
lazer em diferentes 
pontos da cidade.

A abertura oficial 

acontece às 20h, na 
Praça dos Coqueiros, 
com a bênção do pa-
dre Charles Franco 
Peron. No sábado, dia 
21, a partir das 19h, a 
Praça dos Pioneiros 
recebe a inauguração 
da Vila de Páscoa, es-
paço temático prepa-
rado com decoração 
especial e a presença 
do Coelhinho da Pás-
coa.  Um ambiente 
acolhedor e interati-
vo, voltado especial-
mente às famílias.

O local estará ab-
erto ao público nos 

dias 22 e 29 de março 
(domingos), das 15h 
às 17h, e nos dias 28 
e 4 de abril (sábados), 
das 19h às 21h.

Também está en-
tre os destaques da 
programação a tradi-
cional Via-Sacra, que 
será realizada em 1º 
de abril, às 20h, na 
Praça dos Coqueiros, 
proporcionando um 
momento de reflexão 
e espiritualidade à 
comunidade.

No dia 2 de abril, 
quinta-feira, das 19h 
às 21h, o Coelhinho 

da Páscoa part ic i-
pará da Quinta-feira 
de Sabores, levando 
ainda mais encanto 
ao evento. O grupo de 
samba e pagode Pura 
Opção também marca 
presença para garan-
tir muita animação. 

Já na sexta-feira, 
dia 3, às 7h, acontece 
a Pesca Livre na Nos-
sa Prainha, reunindo 
moradores em uma 
atividade ao ar livre.

Para encerrar  a 
p r o g r a m a ç ã o ,  n o 
sábado (4), das 9h às 
12h, o Parque Cidade 
das Crianças recebe 
a tradicional gincana 
de Caça aos Ovos. O 
evento contará tam-
bém com pintura fa-
cial, brinquedos in-
fláveis, distribuição 
de pipoca e recreação 
com personagens. A 
atividade é exclusiva 
para moradores de 
H o l a m b r a  e  e x i g e 
a  apresentação do 
Cartão Cidadão.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, 
a  programação foi 
organizada para val-
orizar o significado 

da data e promover 
momentos de inte-
gração. “A Semana 
Santa é um período 
importante de reflex-
ão, mas também de 
convivência. Prepar-
amos uma agenda di-
versificada para que 
todos possam partic-
ipar e vivenciar esse 
momento de forma 
especial”, afirmou.

Serviço – Páscoa 
em Holambra 2026

Abertura oficial 
da Semana Santa

20/3 – Sexta-feira
20h
Local: Praça dos 

Coqueiros

Abertura da Vila 
de Páscoa e Casa do 
Coelho

21/3 – Sábado
19h às 21h
Local: Praça dos 

Pioneiros
Entrada gratuita

Vila de Páscoa e 
Casa do Coelho

22 e 29/3 – Do-
mingos

15h às 17h
Local: Praça dos 

Pioneiros
Entrada gratuita

28/3 e 4/4 – Sába-
dos

19h às 21h
Local: Praça dos 

Pioneiros
Entrada gratuita

Via-Sacra
1/4 – Quarta-feira
20h
Local: Praça dos 

Coqueiros
Entrada gratuita
Coelhinho da Pás-

coa na Quinta-feira 
de Sabores e apre-
sentação do Grupo 
Pura Opção (samba e 
pagode)

2/4 – Quinta-feira
19h às 21h

Pesca Livre
3/4 – Sexta-feira
7h
L o c a l :  N o s s a 

Prainha
Atividade exclu-

siva para moradores

Caça aos Ovos
4/4 – Sábado
9h às 12h
Local: Parque Ci-

dade das Crianças
Atividade exclu-

siva para moradores 
Necessária apresen-
tação do Cartão Ci-
dadão

Páscoa Holambra 2026 começa nesta 
sexta-feira com programação para toda a 

família
Moradores e visitantes poderão participar, até o dia 4 de abril, de uma agenda que reúne celebrações religiosas, atividades culturais e opções de lazer em diferentes pontos 
da cidade
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SOLIDARIEDADE: 

A iniciativa é organizada por um grupo de voluntárias, com apoio do Fundo Social de Solidariedade, e é voltada a todas as futuras mamães do município

Começou quarta-feira, 
dia 18 de março, estarão 
abertas as inscrições para 
a 93ª edição do Curso de 
Gestantes de Holambra. 
A iniciativa é organizada 
por um grupo de vol-
untárias, com apoio do 
Fundo Social de Soli-
dariedade, e é voltada a 
todas as futuras mamães 
do município, de forma 
gratuita.

As interessadas de-
vem realizar a inscrição 

presencialmente no Sa-
lão da Terceira Idade, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. Para efeti-
var a matrícula, é neces-
sário apresentar o Car-
tão Cidadão.

O curso terá início no 
dia 6 de abril e seguirá até 
18 de maio, com encon-
tros realizados às segun-
das-feiras, na Associação 
Príncipe Bernardo. Ao 
longo das aulas, serão 
abordados temas impor-

tantes como as fases da 
gestação, preparação do 
enxoval, tipos de parto 
e os primeiros cuidados 
com o bebê.

Ao final da formação, 
as participantes recebe-
rão um kit maternidade 
disponibilizado pela Pre-
feitura, contendo itens 
essenciais como banhei-
ra, roupas, fraldas, po-
mada para assaduras e 
sabonetes.

A presidente do Fun-

do Social de Solidarie-
dade, Yvonne Schouten 
Capato, reforçou o papel 
social da ação: “O curso 
vai além da informação. 
É um espaço de troca, 
orientação e acolhimen-
to, pensado para que 
cada gestante se sinta 
segura e bem assistida 
durante essa fase tão sig-
nificativa”, falou. A ideia 
é oferecer conhecimento 
e também um supor-
te concreto para o iní- cio dessa nova etapa da vida”, destacou.

Da Redação

O governador Tarcísio 
de Freitas sancionou nes-
ta segunda-feira (16) a lei 
18.425/2026, que garan-
te o direito à amamen-
tação e ao aleitamento 
materno em creches no 
estado de São Paulo. A 
medida também estabe-
lece diretrizes para que o 
Governo do Estado apoie 
os municípios na cria-

ção e implementação de 
ações de incentivo à prá-
tica nas unidades de edu-
cação infantil. O projeto 
foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp).

A nova legislação as-
segura que bebês atendi-
dos em creches públicas 
e privadas possam con-
tinuar recebendo leite 
materno mesmo após 
o ingresso na unidade 

educacional. O objetivo 
é evitar que a entrada 
da criança na creche se 
torne uma barreira para 
a continuidade do aleita-
mento.

Entre as medidas 
previstas, as creches de-
verão adotar ações para 
apoiar mães e cuidado-
res, como a criação de 
lactários e salas de apoio 
à amamentação, a dispo-

nibilização de estrutura 
para extração e armaze-
namento adequado do 
leite humano e a capa-
citação de profissionais 
sobre os benefícios do 
aleitamento materno e o 
manejo do leite.

A lei também incenti-
va a realização de campa-
nhas, rodas de conversa 
e atividades educativas 
voltadas a mães, pais 
e cuidadores, além de 

orientar sobre a doação 
de leite humano aos ban-
cos de leite. As unidades 
deverão informar, no 
momento da matrícula, 
sobre a importância da 
continuidade do aleita-
mento e garantir o acesso 
de mães e responsáveis 
para a amamentação dos 
bebês.

O texto prevê ainda 
que o Governo do Esta-
do de São Paulo elabore 

materiais técnicos e pro-
mova ações de apoio aos 
municípios para fortale-
cer a implementação da 
política, incluindo a cria-
ção de programas para 
construção de lactários 
e salas de apoio à ama-
mentação nas creches.

A nova lei entra em 
vigor na data de sua pu-
blicação.

Fonte Agência SP

Em parceria com o 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(SENAR), entidade 
voltada à capacitação 
profissional no meio 
rural, a Prefeitura 
de Santo Antônio de 
Posse está com ins-
crições abertas para 
o curso gratuito de 
processamento de 
tomate.

A capacitação será 

realizada nos dias 26 
e 27 de março, das 
8h às 17h, no Centro 
Múltiplo do Idoso.

Durante o curso, 
os participantes irão 
aprender, na prática, 
técnicas de preparo 
de molho de tomate, 
produção de polpa 
e extrato, elabora-
ção de tomate seco, 
conservas, compo-

tas e suco de tomate. 
Também serão abor-
dados métodos de 
desidratação e con-
servação dos alimen-
tos, além de orien-
tações sobre higiene 
e manipulação cor-
reta, fundamentais 
para garantir quali-
dade e segurança na 
produção.

Os participantes 

contarão ainda com 
café da manhã e al-
moço oferecidos no 
local.

As inscrições de-
vem ser feitas pre-
sencialmente na Se-
cretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
16h30, na Rua Santo 
Antônio, 386, Cen-
tro.

A Secretaria de 
Educação de Jagua-
riúna, em parceria 
com o Projeto Cro-
mossomos, participa 
de uma campanha 
especial de sensibi-
lização em alusão ao 
Dia Internacional da 
Síndrome de Down, 
celebrado em 21 de 
março. 

A iniciativa busca 
ampliar o conheci-
mento sobre a trisso-
mia do cromossomo 
21 (T21), promover a 
inclusão e fortalecer 
o acolhimento às fa-
mílias.

Neste ano, a cam-
panha ganha ain-
da mais força com o 
apoio da Secretaria 
de Educação, que re-
força a importância 
da conscientização e 
do engajamento da 
sociedade, além de 
mobilizar todas as 
escolas municipais 
para ampliar o al-
cance das ações.

Todos os alunos 
terão acesso a in-
formações sobre a 
síndrome de Down, 
bem como à campa-
nha “Meias Troca-

das”, que acontecerá 
no dia 20 de março, 
incentivando a par-
ticipação e o apoio 
à causa. A ação, já 
conhecida mundial-
mente, simboliza a 
diversidade e refor-
ça a importância do 
respeito às diferen-
ças.

O Projeto Cro-
mossomos nasceu 
com o propósito de 
descomplicar a tris-
somia 21, quebrar 
paradigmas e levar 
informação de forma 
acessível à socieda-

de. A proposta en-
volve não apenas a 
conscientização, mas 
também a criação 
de espaços de troca, 
apoio e inclusão para 
pessoas com síndro-
me de Down e suas 
famílias.

“Mais do que uma 
data simbólica, o dia 
21 de março se torna 
um convite à refle-
xão sobre inclusão, 
respeito e valoriza-
ção da diversidade”, 
informa a Secretaria 
de Educação de Ja-
guariúna. “A campa-
nha representa um 

importante passo na 
construção de uma 
sociedade mais in-
clusiva e consciente, 
fortalecendo o papel 

da escola como espa-
ço de acolhimento, 
informação e forma-
ção cidadã”, comple-
ta a pasta.

Inscrições para a 93ª edição do Curso de Gestantes 
de Holambra começam nesta quarta-feira

Governo de SP sanciona lei que garante direito à 
amamentação em creches

Prefeitura abre inscrições para curso gratuito de 
processamento de tomate

Educação de Jaguariúna participa de campanha de 
conscientização para o Dia Internacional da Síndrome 

de Down 
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NETWORKING:

ACE Networking convida empresários para 
encontro de conexões e oportunidades em 

Holambra

Empresários vão aprender sobre 
remuneração e riscos trabalhistas: encontro 

na ACE dia 26

Evento em Jaguariúna debate impactos da 
nova Reforma Tributária no setor imobiliário

Empresários e em-
preendedores que dese-
jam ampliar contatos, 
trocar experiências e 
gerar novas oportuni-
dades de negócios estão 
convidados a participar 
da próxima reunião do 
ACE Networking, grupo 
de relacionamento que a 
Associação Comercial e 
Empresarial de Holam-
bra (ACE Holambra). O 
encontro também reúne 
os participantes que já 
integram a iniciativa e 
acontece no dia 26 de 
março, das 17h30 às 20 
horas, no Parque Ho-

tel Holambra (Rua das 
Dálias, 100 – Jardim 
Holanda).

A proposta do ACE 
Networking, que já ex-
iste há quase 5 anos, é 
criar um ambiente es-
truturado para conexões 
profissionais, onde em-
presários podem apre-
sentar suas empresas, 
compartilhar desafios 
e construir parcerias 
estratégicas. O grupo é 
aberto especialmente 
a empreendedores que 
ainda não conhecem a 
dinâmica do networking 

organizado e querem 
explorar esse potencial 
para impulsionar seus 
negócios.

VOCÊ TRABALHA 
MUITO, MAS, SUA EM-
PRESA MELHORA?

Nesta edição, o de-
staque será a palestra 
pocket do consultor de 
negócios Danilo Sacchi, 
associado ACE, e sócio 
proprietário da empresa 
Sacchi e Capaci Consul-
toria. Ele apresentará o 
tema “Sua empresa tra-
balha muito, mas, mel-
hora?”, provocando re-

flexões sobre produtivi-
dade, gestão e evolução 
empresarial.

As chamadas pal-
estras pocket são apre-
sentações de curta 
duração, objetivas e 
dinâmicas, pensadas 
para estimular o debate 
e desenvolver habili-
dades profissionais com 
os participantes, man-
tendo o encontro alin-
hado ao perfil prático e 
colaborativo que já ex-
iste no grupo. “A partic-
ipação é uma oportuni-
dade para empresários 
conhecerem de perto o 

funcionamento do ACE 
Networking e integrar-
em uma rede local de 
relacionamentos que 
fortalece o ambiente de 
negócios em Holam-
bra e região”, fala Tânia 
Santana, que coordena 
as atividades do grupo.

RESERVA DE VA-
GAS

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo 
WhatsApp: (11) 9 8873-
5259.

As vagas são gratu-
itas, destinadas às em-
presas associadas à ACE 

e devem ser reservadas 
com antecedência até 25 
de março.

SERVIÇO
Encontro mensal 

ACE Networking com a 
palestra “Você trabalha 
muito, mas, sua empre-
sa melhora?”

Dia 25/03, das 17h30 
às 20 horas

Local: Parque Ho-
tel Holambra (Rua das 
Dálias, 100, Jardim 
Holanda)

Informações e res-
ervas até 25/03: (11) 9 
8873-5259

De Holambra

No próximo dia 26 
de  março,  a  Asso-
ciação Comercial  e 
Empresarial de Hol-
a m b r a  ( A C E  H o l -
ambra)  real iza ,  às 
8 horas,  mais uma 
edição do Grupo de 

Estudos  de  Legis -
lação Empresarial , 
vo l tado exc lus iva-
mente aos associados 
da entidade. O encon-
tro acontece na Sala 
de Treinamentos da 
ACE Holambra.

Com o tema “Re-

muneração variável 
e natureza salarial”, 
a apresentação será 
conduzida pelo ad-
v o g a d o  A l f r e d o  J . 
Rossi, que abordará 
aspectos  jur íd icos 
relevantes relaciona-
dos ao pagamento de 
comissões, prêmios, 

bônus e outras for-
mas de remuneração 
variável.

Durante o encon-
tro, serão discutidos 
os critérios que po-
dem atribuir nature-
za salarial  a  essas 
verbas, seus impac-

tos sobre encargos 
e direitos trabalhis-
tas, além dos riscos 
decorrentes de uma 
concessão inadequa-
da. A proposta é ori-
entar empresários e 
gestores na adoção 
de polít icas  remu-
neratórias mais se-

guras, estratégicas e 
alinhadas à legislação 
vigente.

Participe: inscre-
va-se até 24 de março, 
pelo  WhatsApp da 
ACE: 9 9994-2711. 
Não há custo e as va-
gas são limitadas.

De Jaguariúna

A nova Reforma 
Tributária promete 
trazer mudanças sig-
n i f i c a t i v a s  p a r a  o 
setor imobiliário em 
todo o país, impactan-
do diretamente a for-
ma de tributação, a 
estrutura de negócios 
e o planejamento es-
tratégico das empre-
sas do segmento.

D i a n t e  d e s s e 

cenário, Jaguariúna 
receberá no dia 25 
de março, às 8h30, 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide,  um 
encontro voltado à 
análise dos impactos 
da reforma no mer-
cado imobiliário. O 
evento terá como foco 
apresentar, de forma 
clara e objetiva, as 
principais alterações 
previstas e como elas 
podem influenciar in-

vestidores, construto-
ras, incorporadoras e 
profissionais da área.

A proposta é garan-
tir que empresários 
e profissionais ten-
ham acesso a infor-
mações estratégicas 
para tomada de de-
cisões mais seguras, 
além de possibilitar a 
antecipação de riscos 
e a identificação de 
oportunidades den-
tro do novo modelo 

tributário.

A  a p r e s e n t a ç ã o 
será conduzida pela 
Kupper Empresari-
al e pela Economic 
Consultoria, empre-
sas com mais de 13 
anos de atuação no 
mercado e experiên-
c i a  a c u m u l a d a  n o 
atendimento a mais 
de 2.500 empresas. 
Durante o encontro, 
os especialistas irão 

compartilhar conhe-
cimento prático e ori-
entações sobre como 
se preparar para as 
mudanças.

E n t r e  o s  t e m a s 
abordados estão os 
impactos diretos na 
carga tributária, pos-
síveis alterações na 
lucratividade dos em-
preendimentos, re-
estruturação de mod-
elos de negócio e adap-
tações  necessárias 

para manter a com-
petitividade no setor.

O  e v e n t o  c o n t a 
com apoio de enti-
dades locais e reforça 
a importância da in-
formação qualifica-
da em um momen-
to de transformação 
econômica, no qual o 
entendimento das no-
vas regras será funda-
mental para o sucesso 
das empresas do setor 
imobiliário.

Grupo já existe há quase 5 anos; evento dia 26 focará em provocar reflexões sobre produtividade, gestão e evolução empresarial
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Museu de Holambra inicia catalogação de 
acervo e revela histórias por meio de latas 

holandesas

Samba no Parque em Jaguariúna terá 
edição especial dedicada às mulheres neste 

domingo

O Museu de Holam-
bra iniciou recentemente 
um importante processo 
de catalogação de seu 
acervo, começando por 
um conjunto de aprox-
imadamente 30 latas 
de origem holandesa, 
que trazem elementos 
históricos, culturais e 
comerciais relevantes.

As peças, que arma-

zenavam produtos como 
chocolate em pó, tabaco, 
biscoitos e chá, datam 
principalmente das déca-
das de 1950, 1960 e 1970, 
com alguns exemplares 
ainda mais antigos, da 
década de 1920. Mais 
do que recipientes, os 
objetos revelam aspectos 
da indústria holandesa 
e suas conexões com o 

comércio internacional, 
incluindo relações com 
antigas colônias, como a 
Indonésia.

Além do valor históri-
co, as latas também se 
destacam pela estética. 
Muitas apresentam ilus-
trações artísticas, con-
teúdos pedagógicos e 
referências à literatura 
infantil holandesa, evi-
denciando o cuidado com 
o design e o papel desses 
itens como objetos de uso 
doméstico e decoração.

O trabalho de cata-
logação, conduzido pela 
especialista Jana Xavier, 
com colaboração de Edi-
neia Molari, bibliotecária 
do museu e assistente de 
acervo, permite que cada 
peça receba identificação 
formal e passe a integrar 
de forma estruturada 
o acervo do museu. A 
partir desse processo, 
os objetos deixam de 
ser apenas itens exposi-
tivos e passam a contar 
histórias sobre circulação 
de mercadorias, práti-
cas culturais e contextos 
históricos.

Durante a análise, 
também foram identi-
ficadas peças de outras 
origens, como Inglaterra, 
França e Brasil, o que 

contribui para a definição 
da política de acervo do 
museu e para o alinha-
mento com sua missão 
de preservação da iden-
tidade ligada à imigração 
holandesa.

A iniciativa busca 
ampliar o conhecimen-
to sobre a história da 
Holanda e sua influência 
na formação cultural de 
Holambra, utilizando os 
objetos como ferramenta 
de conexão entre passado 
e presente.

De acordo com a Dra. 
Janaina Xavier, a cata-
logação é uma etapa es-
sencial dentro do funcio-
namento de um museu, 
pois integra o processo 
de preservação, pesquisa 
e comunicação do acervo. 
Segundo ela, mesmo com 
mais de quatro décadas 
de existência, o museu 
ainda não possuía esse le-
vantamento estruturado, 
o que limitava o desen-
volvimento de exposições 
mais aprofundadas e a 
compreensão da própria 
identidade da instituição.

“A partir da cata-
logação é possível en-
tender o que o museu 
possui, o que está em 
excesso e o que ainda 
precisa ser incorpora-
do à narrativa, seja por 

meio de doações ou aqui-
sições. Esse processo per-
mite alinhar o acervo 
à proposta do museu e 
fortalecer sua missão”, 
explica.

A escolha pelas latas, 
segundo a museóloga, 
ocorreu tanto pelo inter-
esse estético quanto pela 
praticidade no manuseio. 
“Esses objetos sempre 
chamaram atenção pelas 
ilustrações e pelo poten-
cial artístico. Além disso, 
por serem peças meno-
res, foi possível iniciar o 
trabalho com mais facili-
dade”, destaca.

O aprofundamento no 
estudo das peças também 
abre novas possibilidades 
para exposições futu-
ras. A análise identificou, 
por exemplo, conteúdos 
pedagógicos voltados ao 
público infantil, o que 
permitirá relacionar os 
objetos à história da ed-
ucação holandesa e sua 
influência na formação 
cultural dos imigrantes 
em Holambra.

Outro ponto impor-
tante levantado durante o 
processo é o diagnóstico 
do estado de conservação 
das peças. A catalogação 
permite identificar des-
gastes, como a oxidação 

do metal, e propor me-
didas de preservação ad-
equadas, garantindo a 
longevidade do acervo.

Além do trabalho 
interno, o museu tam-
bém pretende ampliar 
o acesso do público às 
informações levantadas. 
A proposta é divulgar 
gradualmente o acervo 
nas redes sociais, em fu-
turas plataformas digitais 
e em ações educativas, 
permitindo que o con-
hecimento ultrapasse os 
limites físicos do espaço.

“A ideia é colocar 
esse acervo em circu-
lação, gerar pesquisas, 
promover trocas com 
outras instituições e até 
possibilitar exposições 
em diferentes espaços. A 
catalogação abre diversas 
oportunidades para o 
museu”, completa.

Sobre Dra. Janaina 
Xavier:

Graduada em Artes, 
Especialista em Conser-
vação de Artefatos, Me-
stre em Memória Social 
e Patrimônio Cultural, 
Mestre em Museologia, 
Doutora em Artes Vi-
suais. Tem 20 anos de 
experiência em gestão 
técnica e curadoria de 
museus.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura, realiza neste 

domingo, 22 de março, 
mais uma edição do Pro-
jeto Samba no Parque, 
com programação es-

pecial dedicada às mul-
heres.

O evento acontece das 
14h às 18h, no Parque 

Santa Maria, com en-
trada gratuita e apresen-
tação musical de Dany 
Zanolo e convidadas.

A iniciativa integra a 
agenda comemorativa 
do Mês da Mulher no 
município, promovendo 

cultura, lazer e valori-
zação do protagonismo 
feminino por meio da 
música.

CULTURA:

Acervo reúne um conjunto de aproximadamente 30 latas de origem holandesa, que trazem elementos históricos, culturais e comerciais relevantes
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